


CAMPANHA AGOSTO LILÁS
Conectar para Proteger

Estratégia de Marketing Digital para a proteção e prevenção da violência
doméstica e familiar contra a mulher.

Objetivo Principal: Engajar a sociedade digital na campanha nacional de
conscientização sobre o fim da violência contra a mulher, criada em referência
ao aniversário da Lei Maria da Penha e voltada a informar sobre os tipos de
agressão e os canais de denúncia.

Tom da Campanha: Informativo, acolhedor, vigilante e mobilizador.

Hashtags Oficiais: #agostolilas #mariadapenha #mulheresrepublicanas



Onde e Com Quem Vamos Falar?
Para gerar impacto real, a comunicação será segmentada em três pilares 

digitais:

Público-Alvo: Mulheres em situação de vulnerabilidade, familiares, rede de 
apoio, profissionais de proteção e a sociedade civil em geral.

Instagram, Facebook e TikTok: Foco em Reels e vídeos curtos com mitos e 
verdades sobre a Lei Maria da Penha, tipos de violência (física, psicológica, 

patrimonial, sexual e moral) e canais de denúncia (Ligue 180).

LinkedIn: Conteúdo técnico voltado para profissionais do Direito, assistência 
social, psicologia, RH e órgãos públicos, reforçando o papel das instituições e 

ambientes corporativos no acolhimento.

WhatsApp / Telegram: Criação de materiais de apoio (cards informativos, guias 
de orientação e cartilhas em PDF) fáceis de compartilhar em redes 

comunitárias, grupos de apoio e famílias.



O Que Vamos Produzir?
A estratégia de conteúdo será dividida em três frentes durante o mês:

1. Desmistificando a Lei Maria da Penha: Conteúdos didáticos explicando que a lei 
abrange direitos de proteção e tipos de violência (física, psicológica, patrimonial, sexual 

e moral), combatendo mitos e desinformação.

2. Relacionamentos Saudáveis e Redes de Apoio: Publicações com psicólogos e 
especialistas sobre sinais de relacionamento abusivo, comunicação não violenta, 

inteligência emocional e o papel da sociedade no acolhimento de vítimas.

3. Canais de Denúncia e Proteção: Postagens de utilidade pública destacando como 
identificar sinais de violência, como ajudar uma vítima e como acionar a Central de 
Atendimento à Mulher (Ligue 180), a Polícia Militar (190) e as Delegacias da Mulher.



Inteligência de Dados
A Base da Estratégia

•Conhecer para Combater: O Uso de Dados Oficiais

•Anuário Brasileiro de Segurança Pública: Devemos buscar os dados nacionais e, principalmente, 

os recortes estaduais. Cite os índices e o perfil das vítimas para prevenir e conscientizar.

•https://forumseguranca.org.br/publicacoes/anuario-brasileiro-de-seguranca-publica/

•Relatório do Atlas da Violência

•https://forumseguranca.org.br/publicacoes/atlas-da-violencia/

•Dica Estratégica: Use esses números nos seus discursos para dar autoridade e urgência à causa. 

Dados locais conectam mais com o eleitorado/comunidade.
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Ferramentas de Engajamento 
e Visibilidade

•Ações Práticas de Comunicação

Identidade Visual (Camisetas): Padronizar 
camisetas na cor lilás ou com elementos lilás e 
com a logomarca "Mulheres Republicanas". Isso 
cria unidade visual em caminhadas e eventos 
públicos.



Card para feed



Card para feed



Camiseta



Redes Sociais (Cards):
Criar uma série de cards informativos.

Card 1: Estatísticas sobre a violência contra a mulher no 
seu estado (baseado no Anuário Brasileiro de Segurança 

Pública).
Card 2: Como identificar sinais de um relacionamento 

abusivo e os 5 tipos de violência doméstica.
Card 3: Canais de denúncia e acolhimento (Ligue 180, 

Polícia Militar 190 e Delegacias da Mulher).



Roteiros de Vídeo: Produzir vídeos 
curtos para Instagram/TikTok. O roteiro 
deve ser direto: "Você sabia que [DADO 
DO ESTADO]? Nós, Mulheres 
Republicanas, não aceitamos isso. 
Denuncie."



Roteiros de Vídeo

MITOS E VERDADES

4 Mitos e Verdades sobre a 
Lei Maria da Penha

Combata as principais notícias falsas e 
boatos das redes sociais com clareza e 

fundamentação jurídica:



• 4 Mitos e 4 Verdades sobre a Violência contra a Mulher e a Lei 
Maria da Penha

• A formulação de políticas públicas eficazes exige desmistificar
crenças do senso comum com base em dados concretos de
segurança pública. A análise a seguir fundamenta-se nos
relatórios oficiais Visível e Invisível: A Vitimização de Mulheres no
Brasil (Datafolha/FBSP), Anuário Brasileiro de Segurança Pública
2026 e Atlas da Violência 2026.



• 4 Mitos Desmistificados Evidências
• Mito 1: "A violência contra a mulher ocorre principalmente na

rua e por desconhecidos."
• A Realidade: O ambiente mais perigoso para a mulher brasileira é

o seu próprio lar.
• Os Dados: Segundo o Anuário Brasileiro de Segurança Pública
2026, 62,5% dos feminicídios são praticados dentro da
residência da vítima. O estudo Visível e Invisível confirma que a
casa é o local predominante das agressões (53,8%), enquanto os
espaços públicos (como a rua) respondem por 17,6% dos casos.



• Mito 2: "O risco de violência acaba quando o relacionamento é
encerrado."

• A Realidade: O término da relação costuma ser o momento de
maior vulnerabilidade e acirramento do risco.

• Os Dados: Pela primeira vez na série histórica do Visível e
Invisível, o ex-parceiro tornou-se o principal agressor (31,3%),
superando o atual companheiro (26,7%). No feminicídio
consumado, 18,9% dos assassinatos são cometidos por ex-
parceiros. Esse padrão de controle pós-término manifesta-se,
também, nos 123.871 registros de stalking (perseguição) em
2025, um aumento de 30,1%.



• Mito 3: "Se a mulher não denunciou à polícia, é porque a agressão
não foi grave ou é mentira."

• A Realidade: A baixa notificação não indica ausência de crime,
mas reflete barreiras como desconfiança das autoridades, medo
de retaliação, falta de rede de apoio e dependência econômica.

• Os Dados: Cerca de 45% das vítimas não tomam qualquer
providência após o episódio mais grave de violência. Apenas 14%
denunciam em uma Delegacia da Mulher e escassos 1,6% ligam
para o Ligue 180. Entre os motivos declarados para não acionar as
forças policiais estão: optar por resolver sozinha (38,0%),
desacreditar na capacidade de solução por parte da polícia
(21,3%) e falta de provas suficientes (14,4%).



• Mito 4: "Medidas Protetivas de Urgência (MPU) não funcionam na
prática."

• A Realidade: As MPUs são mecanismos fundamentais de salvação de
vidas, mas sua eficácia plena depende de monitoramento ativo e
fiscalização contínua pelas forças policiais.

• Os Dados: Em 2025, foram registrados 132.025 descumprimentos de
Medida Protetiva de Urgência (uma alta de 16,7% em relação ao ano
anterior). Esse dado indica que, quando o agressor viola a ordem
judicial, é imperioso aprofundar a fiscalização ostensiva (como a
Patrulha Maria da Penha) e o uso de tornozeleiras eletrônicas antes
que o caso evolua para a tentativa de feminicídio (4.189 vítimas
registradas em 2025) ou para o feminicídio consumado.
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